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RESUMO: A ansiedade e o estresse são considerados reações normais do organismo. No 
entanto, em proporções exacerbadas, podem comprometer a qualidade de vida. O objetivo foi 
revisar os estudos existentes sobre ansiedade e estresse e seus impactos na qualidade de vida 
dos estudantes de graduação em Odontologia. Foram retidas 358 publicações e cinco foram 
incluídas na revisão. Quatro estudos avaliaram ansiedade e um estudo avaliou estresse. Os 
resultados dos estudos transversais apontaram para associação ou correlação entre ansiedade e 
qualidade de vida, todos estatisticamente significativos. Os estudos que avaliaram estresse e 
qualidade de vida não apresentaram resultados significativos. Conclui-se que, de acordo com 
os estudos encontrados, há associação entre ansiedade e qualidade de vida nos estudantes de 
graduação em Odontologia, o mesmo não sendo constatado para estresse. Não foram 
encontrados estudos longitudinais que permitam avaliar o impacto dessas medidas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Ansiedade. Estresse Psicológico. Estudantes de Odontologia. 
Qualidade de vida. Revisão Sistemática. 

 
 

RESUMEN: Se consideran la ansiedad y el estrés reacciones normales del organismo. Sin 
embargo, en proporciones exacerbadas, pueden comprometer la calidad de vida. El objetivo 
era revisar los estudios existentes sobre la ansiedad y el estrés y su impacto en la calidad de 
vida de los estudiantes de odontología. Se seleccionaron 358 publicaciones y cinco se 
incluyeron en la revisión. Cuatro estudios evaluaron la ansiedad y uno el estrés. Los resultados 
de los estudios transversales apuntaron a una asociación o correlación entre ansiedad y 
calidad de vida, todos ellos estadísticamente significativos. Los estudios que evaluaron el estrés 
y la calidad de vida no mostraron resultados significativos. Se puede concluir que, según los 
estudios encontrados, existe una asociación entre la ansiedad y la calidad de vida en los 
estudiantes de odontología de pregrado, pero no se encontró lo mismo para el estrés. No se 
encontraron estudios longitudinales que evaluaran el impacto de estas medidas. 

 
PALABRAS CLAVE: Ansiedad. Estrés Psicológico. Estudiantes de Odontología. Calidad de 
Vida. Revisión Sistemática. 

 
 

ABSTRACT: Anxiety and stress are considered normal reactions of the body. However, in 
exaggerated proportions, they can compromise the quality of life. The objective was to review 
existing studies on anxiety and stress and their impacts on the quality of life of undergraduate 
dental students. A total of 358 publications were retrieved and five were included in the review. 
Four studies assessed anxiety, and one study assessed stress. The results of cross-sectional 
studies pointed to an association or correlation between anxiety and quality of life, all 
statistically significant. Studies that assessed stress and quality of life did not yield significant 
results. It is concluded that, according to the studies found, there is an association between 
anxiety and quality of life in undergraduate dental students, but the same was not observed for 
stress. No longitudinal studies were found to assess the impact of these measures. 
 
KEYWORDS: Anxiety. Psychological Stress. Dental Students. Quality of Life. Systematic 
Review 
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Introdução 
 

A ansiedade e o estresse são considerados respostas normais do sistema nervoso 

autônomo que influenciam na liberação de cortisol, regulação do sono, proteção (defesa), 

motivação (ação) dentre outros aspectos (Lenhadtk; Calvetti, 2017). Entretanto, quando os 

níveis de ansiedade e estresse são exagerados, estes causam malefícios ao indivíduo, gerando 

impactos negativos na qualidade de vida, com prejuízos pessoais, estudantis, profissionais, 

psicológicos e emocionais (Guimarães et al., 2022). 

Os estudos de Pena et al. (2021) e Turcio et al. (2022) mostram que estudantes 

universitários, especialmente da área da saúde, possuem elevados níveis de ansiedade, estresse 

e maior risco de alterações na saúde mental, com consequências na produtividade estudantil e 

desempenho acadêmico. São apontados como fatores, vivenciados por estudantes 

universitários, que podem contribuir para tais achados: o distanciamento da família, as cargas 

horárias demasiadas de atividades, as cobranças por parte dos pais, professores e do próprio 

estudante e as incertezas sobre o futuro profissional (Garbin et al., 2021). Segundo Malafaia, 

Costa e Martins (2022), a pandemia de COVID-19 contribuiu para o aumento dos níveis de 

ansiedade e estresse na população geral e especialmente entre os estudantes universitários 

devido à incerteza em relação à continuidade dos estudos.  

Além destas situações vivenciadas por muitos estudantes universitários antes e durante 

a pandemia, a literatura científica aponta que estudantes de graduação em Odontologia podem 

apresentar níveis de ansiedade e estresse aumentados, pois precisam lidar também, com outros 

aspectos como: o alto custo do curso – compra de materiais/instrumentais com financiamento 

próprio; e a apreensão pelo atendimento ao paciente – receio de cometer erros (Doval et al., 

2019; Guimarães et al., 2022). 

O aumento dos níveis de ansiedade e estresse pode afetar a qualidade de vida dos 

estudantes, com possibilidades de comprometer o rendimento estudantil e a aquisição de 

conhecimentos e habilidades necessários para a sua formação no curso de graduação (Elagra et 

al., 2016). De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), qualidade de vida é 

definida como “a percepção do indivíduo de sua inserção na vida, no contexto da cultura e 

sistemas de valores nos quais ele vive e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e 

preocupações” (WHO, 2023). 

O conhecimento sobre os impactos da ansiedade e/ou estresse entre os estudantes de 

graduação em Odontologia promove a identificação do problema e permite a adoção de 
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estratégias para a recuperação, prevenção e promoção da saúde mental do estudante (Pena et 

al., 2021; Silva; Romarco, 2021). 

Diante do exposto, o objetivo foi revisar os estudos existentes sobre ansiedade e estresse 

e seus impactos na qualidade de vida dos estudantes de graduação em Odontologia. 

 
 
Metodologia 
 

Foi realizada uma revisão sistemática da literatura científica nacional e internacional. 

As recomendações metodológicas PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews 

and Meta-Analyses) foram utilizadas (Page et al., 2022). O estudo foi registrado na plataforma 

PROSPERO sob número CRD42023473233. 

A questão que norteou a seleção dos estudos foi: “A ansiedade e/ou o estresse impactam 

na qualidade de vida dos estudantes de graduação em Odontologia?”, considerando o acrônimo 

PECO (Latorraca et al., 2019): P- população: estudantes de graduação em Odontologia; E- 

exposição: níveis patológicos de ansiedade e estresse; C-controle ou comparador: não 

apresentar altos níveis de ansiedade e estresse; O- desfecho “outcomes”: qualidade de vida 

relacionada à saúde.  

 
Critérios de Elegibilidade 
 

Foram incluídos: estudos que avaliaram os níveis de ansiedade e/ou estresse em 

estudantes de Odontologia e os associaram à qualidade de vida; estudos nos idiomas inglês, 

espanhol e português. Foram excluídos: estudos que não eram com estudantes de Odontologia 

ou estudos com estudantes de Odontologia, mas que não associaram ansiedade e/ou estresse 

com qualidade de vida; estudos que não apresentavam dados específicos sobre estudantes de 

Odontologia, já que não permitiram a análise quantitativa final; e publicações como livros, 

relatos de caso, estudos de opinião e revisões.  

Não houve predefinição para os conceitos de ansiedade e estresse adotados pelos autores 

nos estudos em seleção, assim como pesquisas que avaliaram somente uma dessas condições 

foram selecionados. Qualquer constructo sobre qualidade de vida adotado pelos autores dos 

estudos foi considerado como desfecho. 
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Fontes de Informação 
 

As seguintes bases de dados foram consultadas: PubMed, Web of Science, Biblioteca 

Virtual de Saúde, Cochrane, Embase e Scopus. A lista de referências dos artigos selecionados 

também foi consultada. 

 
Estratégia de Pesquisa 
 

As buscas foram realizadas em dezembro de 2022, com a seguinte combinação de 

descritores: (Dental Students) AND (Anxiety OR Anxiety Disorders OR Psychological Stress) 

AND (Quality of Life). Nenhum filtro foi utilizado.  

 
Processo de Seleção 
 

A seleção dos estudos foi realizada por dois avaliadores (DBDP e IMS) independentes 

e previamente calibrados (79% de concordância). Iniciou-se pela leitura e classificação de 

títulos e resumos e, posteriormente, seguiu-se para avaliação dos estudos selecionados para 

leitura do texto completa de acordo com os critérios de elegibilidade. Duas pesquisadoras 

(RNVM e JSP) atuaram no treinamento e discussão de discordâncias.  

 
Processo de recolha de dados 
 

Para organizar as publicações retidas e remover duplicados foi utilizado o software 

EndNote®. Para classificação quanto aos critérios de elegibilidade e, posteriormente, para 

organização dos dados dos estudos incluídos foi utilizado o software Excel®. 

Na síntese dos resultados, foram extraídas também de forma independente entre dois 

avaliadores, as seguintes informações: autor, ano de publicação, tipo de estudo, local de 

realização da pesquisa, tipo de Instituição de Ensino Superior (pública ou privada), amostra 

(número de estudantes de Odontologia participantes da pesquisa e taxa de resposta), idade, 

instrumentos utilizados para coleta de dados sobre ansiedade, estresse e qualidade de vida, 

resultados encontrados para cada uma dessas medidas, método estatístico usado para avaliação 

do impacto ou associação entre ansiedade e/ou estresse e qualidade de vida e principais 

resultados encontrados. Por fim, variáveis incluídas nos estudos que poderiam ser consideradas 

como preditoras para ansiedade ou estresse foram enumeradas.  
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Avaliação do risco de viés nos estudos 
 

Para avaliação da qualidade dos estudos/risco de viés, foi utilizada a escala de avaliação 

crítica do Joanna Briggs Institute (JBI) (Santos; Secoli; Püschel, 2018). 

 
 
Resultados 
 

A princípio, 358 publicações foram identificadas nas bases de dados (Pubmed, Web of 

Science, BVS – Lilacs, BBO, Index Psicologia, Cochrane, Embase e Scopus). Destes, 122 eram 

duplicadas e foram excluídas. Posteriormente, foi realizada a leitura dos títulos e resumos de 

236 estudos científicos mantendo, na sequência, 95 referências selecionadas para a leitura dos 

textos completos. Cinco estudos foram incluídos, conforme o fluxograma apresentado na Figura 

1. Após leitura das listas de referências dos cinco artigos, nenhuma nova referência foi 

encontrada.  
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Figura 1 – Representação esquemática dos métodos de identificação, triagem e inclusão de 
estudos na revisão sistemática, conforme a metodologia PRISMA. 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Dos cinco estudos incluídos na revisão, quatro avaliariam ansiedade (Machado et al., 

2020; Silva et al., 2022; Markovic et al.; 2022; Erguven; Kalyoncuoglu, 2021) e um avaliou 

estresse (Atif et al., 2021). Nenhum dos estudos avaliou estresse e ansiedade 

concomitantemente. 

Todos foram publicados no idioma inglês, nos anos de 2020 (Machado et al., 2020), 

2021 (Atif et al., 2021; Erguven; Kalyoncuoglu, 2021) e 2022 (Silva et al., 2022; Markovik et 

al., 2022). Quanto ao país de publicação, observou-se que dois estudos foram realizados no 

Brasil (Machado et al., 2020 e Silva et al., 2022) e os demais foram desenvolvidos no Paquistão 

(Atif et al., 2021), Sérvia (Markovic et al., 2022) e Turquia (Erguven; Kalyoncuoglu, 2021). 

Dois estudos foram em instituição pública (Silva et al., 2022; Markovic et al., 2022), enquanto 

os três ocorreram em Instituições de Ensino Superior privadas (Atif et al., 2021; Erguven; 
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Kalyoncuoglu, 2021; Machado et al., 2020). A média de idade dos estudantes de graduação em 

Odontologia participantes dos estudos selecionados variou entre 19,4 a e 22,9 anos, estando 

estes do primeiro ao sexto ano da graduação. 

Os estudos científicos incluídos na revisão utilizaram os seguintes instrumentos de 

pesquisa para coleta de dados sobre ansiedade: Depression, Anxiety and Stress Scale (DASS-

21) (Silva et al., 2022), General Anxiety Disorder-7 (GAD-7) (Markovic et al., 2022), State-

trait anxiety inventory (STAI-S) (Machado et al., 2020) e Social Apperance Anxiety Scale 

(SAAS) (Erguven; Kalyoncuoglu, 2021). E para avaliar estresse: Perceived Stress Scale (PSS) 

(Atif et al., 2021). 

Para coleta de dados sobre qualidade de vida, foram utilizados os instrumentos: 

WHOQOL-bref versão resumida desenvolvida pela Organização Mundial de Saúde (Machado 

et al., 2020), Life of the health student and health resident (VERAS-Q) (Silva et al., 2022), 

Quality of life among COVID-19 (COV19-QoL) (Markovic et al., 2022) e Oral Health Impact 

Profile (OHIP) (Atif et al., 2021; Erguven; Kalyoncuoglu, 2021). 

Os estudos selecionados avaliaram o impacto da ansiedade e/ou estresse na qualidade 

de vida dos estudantes de graduação em Odontologia da seguinte forma: 

• Machado et al. (2020): avaliaram o impacto da ansiedade e da qualidade do sono 

na qualidade de vida em estudantes de graduação em Odontologia. Para associar com ansiedade, 

os autores consideraram qualidade de vida global, com análise do escore total do questionário, 

incluindo os domínios físico, psicológico, relações sociais e meio ambiente; 

• Atif et al. (2021): avaliaram a relação entre estresse, xerostomia, taxa de fluxo 

salivar e qualidade de vida de estudantes de graduação em Odontologia. Os autores 

consideraram qualidade de vida global, com análise do escore total do questionário, incluindo 

os domínios bem-estar físico, social e psicológico dos indivíduos; 

• Erguven e Kalyoncuoglu (2021): avaliaram o nível de ansiedade de aparência 

social e qualidade de vida relacionada à saúde bucal entre estudantes de graduação em 

Odontologia. Os autores consideraram qualidade de vida global, com análise do escore total do 

questionário, incluindo os domínios bem-estar físico, social e psicológico dos indivíduos;  

• Silva et al. (2022): examinaram as características sociodemográficas, 

socioeconômicas, informações acadêmicas, suporte social e fatores psicossociais (ansiedade e 

estresse) entre os estudantes de Odontologia e como estes influenciam a qualidade de vida. Os 

autores demonstraram que, dentre outras variáveis, uma menor ansiedade apontou diretamente 

para uma melhor qualidade de vida. Mostraram também, que a ansiedade mediou a relação 
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entre o semestre letivo atual e o apoio social com a qualidade de vida e ainda realçaram a 

relevância dos determinantes estruturais e intermediários na qualidade de vida; 

• Markovic et al. (2022): investigaram o impacto da pandemia de COVID-19 na 

qualidade de vida e na saúde mental (ansiedade e depressão) em estudantes de graduação em 

Odontologia, analisaram também características sociodemográficas e acadêmicas. Os autores 

consideraram o escore total do questionário, que avaliou a sensação de impacto na qualidade 

de vida da saúde mental e física, da ansiedade, da depressão e da segurança pessoal. 

Os resultados dos estudos transversais apontaram para associação ou correlação entre 

ansiedade e qualidade de vida, todos estatisticamente significativos (Machado et al., 2020; Silva 

et al., 2022; Markovic et al.; 2022; Erguven; Kalyoncuoglu, 2021). Os estudos que avaliaram 

estresse e qualidade de vida não apresentaram resultados significativos (Atif et al., 2021). Deve-

se ainda considerar a ausência de estudos que avaliaram o impacto, com observação 

longitudinal, da ansiedade e/ou estresse na qualidade de vida de estudantes de graduação em 

Odontologia.  

Ao considerar os elementos preditores de estresse ou ansiedade dos estudos 

selecionados na presente revisão, as variáveis analisadas pelos autores com resultados 

estatisticamente significativos foram: exames universitários ao final do ano (Atif et al., 2021); 

maior semestre letivo e apoio social e pensamentos sobre solicitação de licença estudantil (Silva 

et al., 2022); transtorno de depressão, local de residência, segundo e terceiro anos de estudo e 

morte de um parente (Markovic et al.; 2022); primeiro e último ano de estudo (Machado et al., 

2020). Dois estudos encontraram associação da ansiedade com sexo feminino (Silva et al., 

2022; Markovic et al., 2022) e, no estudo de Erguven e Kalyoncuoglu (2021) nenhuma das 

covariáveis analisadas, além de qualidade de vida, se relacionaram com ansiedade. 

No Quadro 1, são apresentados os dados individuais dos estudos coletados e incluídos 

na revisão. 

 
Quadro 1 – Informações sobre os estudos incluídos na revisão sistemática. 

 
Autor e ano Machado et 

al. (2020) 
Atif et al. (2021) Erguven e 

Kalyoncuog
lu (2021) 

Silva et al. (2022) Markovic et al. 
(2022) 

Tipo de estudo Transversal Transversal Caso-
controle 

Transversal Transversal 

Local Curitiba – 
Brasil 

Paquistão Gulhane, 
Turquia 

Rio de Janeiro - 
Brasil 

Belgrado - 
Sérvia 

Tipo de 
Instituição de 

Ensino Superior 
Privada Privada Privada Pública Pública 
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Amostra/taxa 
resposta 

141 
(92,8%) 

72 (96%) 205 (sem 
informação) 

233 (90,3%) 797 
(sem 

informação) 
Idade 22,9 

(desvio 
padrão 5,2) 

19,4 (Intervalo 18-
21) 

20,32 
(Desvio 
Padrão 
1,707) 

22,2 (Desvio 
Padrão 3,7) 

 

21,7 (Desvio 
Padrão 2,4) 

Instrumento de 
avaliação de 

estresse/Resulta
do encontrado 

Não 
avaliou 
estresse 

PSS-Perceived 
Stress Scale/ 
Mediana 23 

(intervalointerquar
til 15-33) 

Não avaliou 
estresse 

Não avaliou 
estresse 

Não avaliou 
estresse 

Instrumento de 
avaliação de 
ansiedade/ 
Resultado 

encontrado 

STAI-S 
State-trait 

anxiety 
inventory / 
Média 50,3 

± 9,4 

Não avaliou 
ansiedade 

SAAS 
Social 

Appearance 
Anxiety 
Scale  

/Média 
28.01 ± 
10.432 

DASS-21 
Depression, 

Anxiety and Stress 
Scale/ Média 13,6 

(12,2-15,0 de 
IC95%) 

GAD-7General 
Anxiety 

Disorder-7/ 
Média 5,4 e 

desvio padrão 
5,1 

Instrumento de 
avaliação de 
qualidade de 

vida/Resultados 
encontrado 

WHOQOL-
brefWorld 

Health 
Organizatio
n Quality of 

Life / 
Média 13,2 

± 2,0 

OHIP 
Oral Health 

Impact Profile -
versão curta / 
Mediana 10 
(intervalo 

interquartil 2,75-
17,25) 

OHIP-14 
Oral Health 

Impact 
Profile -14 / 
Média 9.81 

± 6.586 

VERAS-Q 
Life of the health 

student and health 
resident / Escore 
total Média 123,3 

(120,3-126,2 
IC95%) 

COV19-QoL 
Quality of life 
(QoL) among 
COVID-19 / A 
pontuação total 

mais alta foi 
para o impacto 
da pandemia 

na qualidade de 
vida e aumento 
da sensação de 
tensão (3,29 ± 
1,17, 3,28 ± 

1,24, 
respectivamente

), 
enquanto a 

pontuação mais 
baixa foi para 
preocupações 

com segurança 
pessoal (2,35 

±1,19_. 
Método 

estatístico 
Teste de 
Kruskal- 
Wallis. 

Modelo de 
regressão 

de Poisson 

TesteKruskalWllis 
 

Coeficiente 
de 

correlação 
deSpearman 

Structural 
equation 

modelling (SEM), 
usandoConfirmato
ry Fator Analysis 

(CFA) 

Correlação com 
Coeficiente de 

Pearson 
 

Resultados As 
pontuações 

de 
ansiedade 

apresentara
m 

significativ
a 

associação 
com todas 

As pontuações S-
OHIP para os 
grupos baixo e 

alto não 
apresentaram 

diferenças 
significativas 

(p=0,627) 

Houve uma 
correlação 
positiva e 

significativa 
entre as 

pontuações 
ansiedade e 
qualidade de 

vida 
(p<0,001) 

Menor ansiedade 
foi diretamente 
associada com 

melhor qualidade 
de vida (p<0,001) 

Qualidade de 
vida e ansiedade 

foram 
significativamen

te 
correlacionados 

(p<0,001). 
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as 
dimensões 

do 
WHOQOL 

– bref 
(p<0,05) 

Fonte: Elaboração dos autores. 
 
Quanto à avaliação da qualidade dos estudos (Quadro 2), foram identificadas lacunas 

com relação aos critérios de amostragem na maioria dos estudos. Aspectos referentes à coleta e 

análise de dados apresentaram-se adequados em todos os estudos. 

 
Quadro 2 – Resultados da avaliação crítica da qualidade metodológica dos estudos. 
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T
ax

a 
de

 r
es

po
st

a 
ad

eq
ua

da
 

Machado et 
al. (2020) 

N S N S S S S S S 

Atif et al. 
(2021) 

S S S S S S S S S 

Erguven e 
Kalyoncuoglu 

(2021) 

N N N S S S S S NC 

Silva et al. 
(2022) 

S S S S S S S S S 

Markovic et 
al. (2022) 

N N N S S S S S NC 

Adequado: S – Sim; N – Não; NC – Não Claro; NA – Não Aplicável. 
Fonte: Elaboração dos autores. 
 
 
Discussão 
 

Trata-se de uma revisão sistemática que verificou o impacto da ansiedade e/ou estresse 

na qualidade de vida de estudantes de graduação em Odontologia. Entre os cinco estudos, quatro 

deles (Silva et al., 2022; Markovic et al., 2022; Erguven e Kalyoncuoglu, 2021 e Machado et 

al., 2020) apresentaram associação entre ansiedade e qualidade de vida dos estudantes de 

graduação em Odontologia.  

Todos os estudos encontrados são recentes, publicados em menos de cinco anos de 

publicação, fato que destacou o interesse atual em pesquisas sobre esse tema e a crescente 

preocupação em medidas direcionadas à saúde mental (Gundim et al., 2021; George et al., 
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2022). Dois desses estudos (Machado et al., 2020; Silva et al., 2022) foram realizados no Brasil, 

tal fato pode estar relacionado ao grande número de faculdades de Odontologia que existem no 

país em comparação com o restante do mundo (Martin et al., 2018). 

Foram identificados diferentes instrumentos utilizados para avaliação do nível de 

estresse e/ou ansiedade, assim como para qualidade de vida. Os questionados usados para 

avaliar os aspectos psicossociais foram diversos, com destaque para medidas amplamente 

usadas como a versão abreviada da Perceived Stress Scale (PSS) e o Depression, Anxiety and 

Stress Scale (DASS-21). Uma revisão sistemática realizada por Elani et al. (2014), sobre 

estresse em estudantes de Odontologia avaliou 124 estudos que utilizaram diferentes 

instrumentos, e encontrou que a ferramenta mais utilizada foi o Dental Environment Stress 

questionnaire (DES), presente em 25% dos estudos, seguida da ferramenta PSS, utilizada em 

20,5% dos estudos. Deve-se, então, ressaltar a inexistência de um padrão metodológico nos 

estudos sobre o tema. Em relação à qualidade de vida, prevaleceu o uso do Oral Health Impact 

Profile (OHIP) (Atif et al., 2021; Erguven e Kalyoncuoglu, 2021), além de questionário 

específicos para determinadas situações como COVID-19 (Markovic et al., 2022). 

Apesar da ausência de padronização, o uso de instrumentos de coleta de dados validados 

contribui para que a investigação dos quesitos que se pretende mensurar em um estudo seja 

mais efetiva e fidedigna, pois no processo de validação o instrumento é testado com rigor por 

pesquisadores (Bellucci; Matsuda, 2012), que consideram a influência dos aspectos, culturais, 

étnicos, valores e padrões de comportamento sendo estes diferentes nas distintas nacionalidades 

(Bisol, 2012). 

A pesquisa de Graner e Cerqueira (2019) apresentou os fatores acadêmicos como os 

mais estressantes relatados pelos estudantes de graduação em Odontologia. Situações como a 

passagem da adolescência para a fase adulta, consideráveis modificações na rotina diária, e 

muitas responsabilidades, geram naturalmente ansiedade e estresse em graduandos (Graner; 

Cerqueira, 2019). E nos estudantes do curso de Odontologia, além das situações mencionadas, 

lidar com o primeiro atendimento ao paciente, o receio da ocorrência de erros, a capacidade de 

associar teoria e prática no momento do atendimento, o alto custo dos materiais/instrumentais 

necessários durante a graduação e outros cenários podem aumentar os níveis de ansiedade e 

estresse destes alunos (Doval et al., 2019; Guimarães et al., 2022). 

Dessa forma, as mudanças na vida pessoal/social, as demandas acadêmicas, a 

preocupação com o aprendizado e a realização de procedimentos clínicos podem desencadear 

ou acentuar o estresse e a ansiedade entre os estudantes de Odontologia (Rodrigues et al., 2019). 



Danielle Beatriz de Paula PIRES; Ivan Minas e SILVA; Rosa Núbia Vieira de MOURA e Janice Simpson de PAULA. 

RIAEE – Revista Ibero-Americana de Estudos em Educação, Araraquara, v. 19, n. 00, e024108, 2024. e-ISSN: 1982-5587 
DOI: https://doi.org/10.21723/riaee.v19iesp.2.18899  13 

 

Os estudos de Saxena et al. (2019) e Fujita e Maki (2018) citaram a relação entre 

comportamentos de risco, estresse e ansiedade entre os estudantes, desencadeada por vivências 

acadêmicas desagradáveis. 

A percepção do universitário de pouco apoio emocional e/ou social representa aspecto 

associado ao sofrimento psíquico e as relações sociais podem apresentar um papel de risco ou 

proteção à saúde mental dos estudantes (Graner; Cerqueira, 2019). Além disso, a compreensão 

do universitário sobre a sua vivência na universidade pode influenciar na sensação de bem-

estar, ou seja, os indivíduos que possuem apoio social tendem a apresentar melhor percepção 

do desempenho acadêmico (Graner; Cerqueira, 2019). 

Entre os estudos incluídos na presente revisão, foi mencionada a importância de o 

estudante de graduação em Odontologia receber orientações, apoio social/emocional (Machado 

et al., 2020) e informações sobre atitudes/comportamentos que favorecem à sua saúde e 

qualidade de vida (Basudan; Binanzan; Alhassan, 2017; Erguven; Kalyoncuoglu, 2021; Silva 

et al., 2022). Maior suporte social e estilo de vida mais saudável foram associados a menores 

níveis de ansiedade e melhor qualidade de vida dos estudantes de graduação em Odontologia 

no estudo transversal desenvolvido por Silva et al. (2022). Nota-se que as questões sociais e 

emocionais, incluindo o ambiente acadêmico, podem influenciar nos níveis de ansiedade do 

estudante de graduação em Odontologia, com a possibilidade de ocorrer impactos na sua 

qualidade de vida. Este fato apresenta indícios de um potencial que pode ser mais explorado 

dentro das investigações acerca da ansiedade e/ou estresse que acometem os estudantes de 

Odontologia, tal como a relação com os aspectos sociais e emocionais e os impactos na 

qualidade de vida. 

Em relação à qualidade dos estudos, o aspecto crítico se referiu aos critérios de amostra 

e taxa de resposta. Cabe destaque o baixo nível de evidência de estudos observacionais 

transversais, com consequência no obstáculo da presente revisão para responder à pergunta de 

pesquisa previamente definida (Santos; Fonseca; Xavier, 2019; Gualdani et al., 2022).  

Considera-se uma limitação do presente estudo a ausência de meta-análise, devido a 

heterogeneidade dos dados. Pondera-se, ainda, que uso do termo “dental students” pode ter 

limitado a abrangência dos estudos para os estudantes de Odontologia em países em que não há 

esse curso específico. Por fim, a literatura cinzenta não foi pesquisada. 
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Conclusão 
 

De acordo com os estudos transversais encontrados, há associação entre ansiedade e 

qualidade de vida dos estudantes de graduação em Odontologia, o mesmo não sendo constatado 

para estresse. Não foram encontrados estudos longitudinais que permitam avaliar o impacto 

dessas medidas.  

Constatou-se a necessidade e a importância da implementação, nas escolas/faculdades 

de graduação em Odontologia, de medidas educativas e de suporte em relação à adoção de 

hábitos, comportamentos e atitudes para controle da ansiedade e que favoreçam a qualidade de 

vida e saúde do estudante de graduação em Odontologia, assim como estratégias que ofereçam 

acolhimento, apoio social e emocional ao estudante. 

Ao considerar as especificidades do curso de Odontologia, especialmente quanto ao alto 

custo e contato frequente com procedimentos clínicos, medidas referentes à auxílio estudantil, 

espaço de escuta ou acolhimento e rede de atenção à saúde mental devem ser adotadas. Além 

disso, é imperioso a garantia de espaço para discussões a respeito do processo de ensino-

aprendizagem e dos aspectos psicossociais que permeiam a vida acadêmica dos estudantes.  
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